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I 

A CULTURA ORGANIZACIONAL FRENTE AO COMPORTAMENTO 

                                          HOMOAFETIVO 

 

Resumo: 

Tratar de cultura é fazer parte da evolução humana, pois esta é a realidade que 

direciona os caminhos para  entender a mentalidade das pessoas numa trilogia que 

envolve, religião, ciência, sociedade e organização. Percebe-se quando o individuo 

torna-se mais culto diminui a intensidade em sua crença, mesmo assim jamais o 

homem poderá caminhar sem esses dois mundo , cientifico e religioso.  Nisto  a 

percepção sensitiva da existência humana, acontece mediante a razão universal 

pois o importante é  a integração do ser  para  uma vida mais humanizada, desde a 

forma de pensar e agir podendo enfrentar  desafios  para adaptar-se ao meio em 

busca de seu momento prazeroso. Vivenciar a cultura é obter um resultado que 

envolva, diversidade, sedução, controle de dominação e encantos, incorporado a 

historia de um povo Nesta performance a racionalização e a superação dos 

preconceitos é percebido  como fenômeno  da capacidade criadora e inovadora,     

exercendo sua liberdade, fundamentada  na manifestação do espírito, onde cultura e 

símbolos representam  sentimento e auto definição. No Brasil a cultura é vista como  

estruturação da teoria racista, optada por prazeres fáceis,  vícios,  adultério, 

poligamia, machismo, autoritarismo e conformismo ocasionado por uma 

miscigenação que consolida os costumes do relativismo cultural, vinculado a uma  

cidadania grupal que preserva  uma postura ética permeando  desigualdades, 

ocasionando a aparecimento de novos sujeitos sociais. Negros, mulheres e 

homossexuais, fazendo parte dos fatores, psicológico, biológico, sociológico e 

culturais 
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II 

A CULTURE ORGANIZATIONAL CULTURE FRONT BEHAVIOR HOMOAFETIVO 

 

ABSTRACT 

 

Summary: 

To deal with culture is to be part of the evolution human being, therefore this is the 

reality that directs the ways to understand the mentality of the people in a trilogy that 

involves, religion, science, society and organization. It is perceived when the 

individual becomes more cultured diminishes the intensity in its belief, exactly thus 

never the man will be able to walk without these two world, scientific and religious.  In 

this the sensitive perception of the existence human being, happens by means of the 

universal reason therefore the important one is the integration of the being for a 

humanizada life more, since the form to think and to act being able to face 

challenges to adapt it the way in search of its pleasant moment. To live deeply the 

culture is to get a result that involves, diversity, seduction, control of domination and 

enchantments, incorporated the history of a people In this performance the 

rationalization and the overcoming of the preconceptions is perceived as 

phenomenon of the creative and innovative capacity,  exerting its freedom, based on 

the manifestation of the spirit, where culture and symbols represent feeling and auto 

definition. In Brazil the culture is seen as estruturação of the racist theory, opted to 

easy pleasures, vices, adultery, polygamy, machismo, authoritarianism and 

conformismo caused for a miscegenation that consolidates the customs of the 

cultural relativismo, tied with a group citizenship that preserves an ethical position 

permeando inaqualities, causing the appearance of new social citizens. Blacks, 

women and homosexuals, being part of the factors, psychological, biological, 

sociological and cultural 

 

Keywords:Words key: Science, Religion, Society, Family, Organization 

 
 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Dedico este estudo, aqueles que em essência se 

encontram no constante processo de evolução na 

construção do conhecimento, inclusive as pessoas que 

não tiveram a oportunidade de desenvolver tal 

intelectualidade, quando buscaram alcançar o saber 

científico. 
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